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l}l{ª ei ｮｾ＠ im ｾｈｵＳＳｵｧ＠ ｾ･ｩｮ･ｲ＠ 12nJllm Giner 
,pin nnd} bem ｾ｡ｮ｢･＠ ber [lcrl)eiáung /,og 

o ｾ｡ｭ＠ auê unb fd)rti te mutljig Illeittr! 
[lernid)te tÜ9n mit ｾｴｩｮ･ｴ＠ Ohbt ｉｂｬｩｾ＠

Unb treu bem <5d}mure, mie tiu Ungemitler, 
!Dht blnntem 6d)merte ill bic IJeinbe flog; 
%ef;t fd)recften il)n im lauten 6dJlnd)tgctümmel 
ller 'llfeile 6ef;mimn unb ber 2i\unben Qunl; 
ar fampftc fitr bie Siele bei ＺＵ｡ＹｲＹｵｮ｢･ｲｴｾ＠

ｾ･ｮ＠ fd)romn l2llp, ber auf bem !.lanbe lafle!! 
Serfef;metltt SDeiner Q)egntr ｬＲｬ｢･ｲｲｯｩｾＡ＠

Unb fút ein ＹＰ､Ｉｧ･ｲｯ｡ｬｴＧｧ･ｾ＠ :5benL 

ｾ･ｲ＠ roa9rm j)'rriljeit unb be3 gortfd}ritt3 fieinbe 
6ie ftnb ee, bie mit ｾｩｾ＠ unb ｾ｡ｩｬｓ＠ ｾｩｲ＠ braun! 
6it ftnb ee, Illeld)e roüt9tl1b auf ftef; baumen, 
2i\eil fte bna ｾｩ､ｽｴ＠ belS iungen tngee fd}eun. 

ｾＨｵ､Ｉ＠ ｾｵＬ＠ bee tapictll ｬｽｬｾｬｬｬＩｭｮ＠ roürb'ger ｾｮｍＬ＠
'IlH õrei9tit !Ritter, Ｆｯｧｲｾ＠ in'e Ohfed)!, 
ｾ･ｭ＠ [lnterlanbe gilt ｾ･ｩｮ＠ ･ｴｬｬｾ･Ｐ＠ 6treben, 

. 2i\ae room ＺＵｾｴ＠ benn, unfe!'ge ｾｵｮｍｭ￡ｮｮｴｲ＿＠
!moUt I)emmen :59r bel golbnen 60nne \lauf? 
6ie ｾ･ｩｧ･Ａ＠ bom, ｴｲｯｾ＠ (lurem 6ef;rei'n unb Setem 

'Dem gortid}ritt unll bem l)eil'gcn Illlerfef;mrcef;t. 
60 ronrm, mie ｾｵＬ＠ l}at st'eintr noef; ｧ･ｾｲｩｴｴ･ｮＬ＠

Gin jcber firembe ｾ･ｩｮ･ｮ＠ 9lamen nennt; 
ｾ･ｩｮ＠ st'iimvfen iür beª ｾ｡ｮ｢･･＠ mue 6ô9ne 
mC&eugt tic IjJreffe unb ba1l Illarlnmcnt. I 

J 'l'lie .91ac\lt tlerfd)euef;enb, an bem \)immtl auf. 
60 mie bit mlume il)tm st'elef; erfd}lieset, 
lliIrnn roarm ber !Dlorgmfonnc 6tral)1 fte lüpt : 
lliIirb bicfe3 ｾ｡ｮ｢･ﾪ＠ IBlüt9t ftef; entínlten -
XClUnCl\)/ ｾ･ｲ＠ 60nne ｾ･ｲｯｬ｢Ｌ＠ fei gegrüpt! 

A UNIAO. 
J oinville, 19 de Novemln'o de 1884. 

Sejamos francos. 
Com o espirito possui do de negra colera e obse­

cado pela detestave! paixão partidaria, commentou o 
cr,lIega do »Democrata" de 16 do corrente a esplen­
dida, imponente e enthusiastica manifestação de apreço 
com que foi recebido na cidade de S. Francisco o 
Dr. Alfredo d'Escragnolle "Taunay, distincto candi­
dato á assembléa geral por este 1. districto. 

Deixariam"s que passasse em silencio aquella mal­
dita explosão de um mal contido despeito, aquelle 
irneto myrrhado e triste de quem não sabe compre­
hender as santas e sinceras ovações a que só faz jus 
o verdadeiro merito, se o collega não torcesse a vel'­
dade de um modo repugnante, atirando o insulto e 
o do,:sto a cavalheiros dignos de toda a consideração. 

Tl'ISte meio de lazer politica é certamente esse, 
em que se procura levantar uma estatua sobre 08 
destroços da reputação albeia. 

Mas, engana-se redondamente o collega j não ha 
de conseguir 08 seus fins, pois já lhe conhecemos as 
manhas. 

Amanhan virá sem duvida dizer-nos o collega que 
ｾｭｯｳ＠ 08 provocadores, que de nós parte sempre o 
1D8ulto. 

Nilo importa. 
O publico, que é o nosso juiz, e que leu o artigo 

publicado no "Democrata" de domingo dirá qual o 
aggres80r. 

O collega já nos disse tudo quanto quiz e lhe 
approuve j leia agora a resposta. 

E' o direito de defeza que a nÍnguem deve ler 

tolhido, direito amplo que ainda UUla vez manifes­
ta ·se em todo seu esplendOl·. 

Disse o collega que o digno Dr. Taunay foi rece­
bido com grande frieza e desanimo. 

Mas, por Deus, para quem escreve o collega? 
Que conceito poderão formar a seu respeito todos 

aquelles que, calmos e desapaixonados, presenciarão 
o enthusiasmo delirante, as grandes ovações com que 
fui eS('olhido o notavel cidadão? 

Nem tanto, senhor ... 
:Morde-se de raiva porque o nosso candidato por 

seu talento, por seus serviços, por seu prestigio reune 
em torno de si francas e sinceras aduesões. 

Grita e vocifel'a, porque nllo pode apresentar ao 
eleitorado um só sel'viço, um só titulo, que recom­
mende o Sr. Dr. Schutel á grutidão e benemerencia 
publica. 

Insulta e inj.uria, porque ｮｾｯ Ｎ＠ tem outras armas de 
que possa servll'-se para deleuder uma causa, de todo 
iusustentavoL 

Que prazer satanico! 
Que repulsivo desforço! 
Entendeu o collega que, salvos tres ou quatro, todos 

os mais que receberão o Dr. Taunay forão movidos 
pelo interesse e com sacrificío da dignidade. 

E' demasiada audacia! 
Só ataca li dignidade alheia quem não présa a 

prop,;al 
Sabe o collega porque os nossos ｡ｾｩｧｯｾ＠ d'aquella 

cidade forão ao encontro do beuemento cidadão? 
Porque sllo conservadores firmes e leaes ao seu 

partido. 
Porque sabem render homenagem ao talento e a 

i1l ustração. 
Porque reconhecem e proclamam bem alto os ser· 

viços d'aqueJle que com os seus votos foi elevado ao 
seio do parlamento. , 

Porque desejA0 a victoria do denodado parlamen-

tar, que tanto tem honrado a provincia onde vin­
mos. 

Porque vêem agitar uma a uma aa fibras de lU'· 
alma o sentimento vivllZ e puro de ardente patri0-
tismo, que nAo pode consentir que eata proviDcá 
seja representada pelas nullidades enfatuadãa 

Se o collega não comprehende e nem rapei la _ 
sentimento, é bem digno de laatima. 

Ha f.0ueo tempo esteve n'aquella cidade o Sr-1Dr. 
Schute, e os nOSS08 amigos nAo se oceuparAo co. 
a recepção que a elle fizerão os seUl adeptoa, __ 
certo, entretanto, que nlUito poder-ae-hia dizer 
o modo por que foi acolhido _ candidato, q . 
inspil'a e nem pode inspirar sympathiaa ao ........ ':' 
rado. 

Sem que isto serviaae de exemplo e de . 
veste furibundo o colleoa contra o candidato 
vador, que teve a grande alldaci. de ir .s. 
cillCO pedil' aos seus eleitorel • renovaçlo elo ｾ＠
datQ, 

Para que tanta ira, Se nh o r? 
Veja que é ingrata a compromettedora _ 

de pretender demolir a reputaçIo de IUII 
illustre por tantos tituloa. 

Dê pasto ao seu odio, maa aaiba ,ue o Dr. 
nay vae seguindo altivo e lobranC81ro o 11M 
nho sem que o incommodem oa gritóe do 

Nada tem com a eleiçlO do Dr. 
sensôes entre 08 ruembroa do partido, .. 
lucle o collega no artigo que rapond! ... 

E' só uma a bandeira que DOI cuia • 
para o combate. 

E' um só o pensamento em torno do 
pão todos OI 801dadoa d. idéa CG ...... i:!U 

Todos trabalh&o para • m_ ... .".. 
alvo. 

E para aloançal-o, 1110 filo 
forçoa, nem u.c:rüia&oe. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lnia-.. ｾ＠ collega com ('ata declaraçAo ｴｾｯ＠ h81lCll, 

e oathegonca·t 
Paci8llCÍa! A lua colera nAo no. faz reCuar: nu 
｣ｯｾ＠ forlalece-nOOl e anima-nol para a lutll. 

B &qlll pomos termo a breve reepoota a que nos 
obripu o aea delicadiuimo editori,,\' • 

f. (fser,gnoUe (anDag. 
l"oi __ tICOIIa impl'Olllioniata e bos, a que se ｲｾ｡ﾭ

" . .;6ft '-'"' occàai1o da cbegada do EXIIl. Sr. Dr. AI· 
;JíwIIo je Eecragnolle Taunay, na cidllde de :; .. Frnn­
..... lIU dia 14 do corrente, ás 3 horas da tarde .. 

Qaaado o • Hunlavta· ｦｵｮ､･ｾｵＬ＠ tres. escaleres . (It­
ｾｭＭ｡･＠ a bordo, ｬ･ｾＧ｡ｮ､ｯ＠ mUlt?s amIgos e admlra­
...... qae iam C\lIIII'J'Jmentar o Illustre exdeputado 
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,.ao 1. diRtrict .. de ti. Catharina. . . 
.. Ex. vinha llecumpMnhado pelos seu.s ､ｬｳｨｮ｣ｴｾｳ＠ eo-

ionario. d" . De,tcrro, os 81'11. Domlllgob Ly(ho do 
Unamento, \te·erl. Jusé f<'elieiano do Brito, Julio Trom­
,.-It1, Fernandu lIackradt Junior e Manoel Mo­
reira da Sih· .. 

Ainda no acto do desembarque, quando as giron 
rolu de foguetes Rubia.m a08 ares, loi ? DI'. Taunay 
eomprimentado por militas pessoas reUnidas na ponte, 

Nessa occasiAo, ellc teve a ｡ｧｲｮｾ｡ｶ･ｬ＠ surpresa de 
ler recebido p<,r tre. formosas memnas, vestidas com 
elegantes co.tumes, ｡ｾ＠ .q?ses ｲ･ｰｲ･ｳｾｮｾ｜Ｇｮｮｬ＠ ＬｳｹｾＬ｢ｯﾭ
licamente 08 tres mumclplOs do I dlStncto: S. I' ran­
eisco, Joinville e Paraty. 

Uma d'ellas fez entrega ao illustre hospede, de um 
lindo bouq uet; emquanto as duas outras atiravam 
fl6rea sobre aqaelle. 

Do porto seguio a numerosa concurrencia, prece­
dida de uma banda de musica, para uma casa, espe­
cialmente preparada pelo directorio do partido con­
eervador dessa importante localidade. 

AlIi fez o illustrado candidato uma conferencia, na 
qual expoz, a largos traços e em phrase con'ecta e 
eloquente, o seu programma, uo caso de ser reeleito, 
diaote de uma grande espectativa. 

Logo depois, o Dr, Taunay bospedou-se, em casa 
do ｾｲ＠ Commendador Costa Pereira, onde foi muito 
visitado. 

No dia seguinte, as dez horas da manhA, o 8r Dr. 
Taunay, seguido dos ' seus amigos, tomou passagem 
00 np"r n D. f<'rancisca·, propriedade do illustrado 
Sr. DI'. F, BruslJein, e deoembarcou, durante alguns 
minutos, ua pittoresca Ireguczla da Gloria. 

Em seguida, seguiram os viajantes para Joinville, 
onde chegaram, no ruesmO dia 15 do currente, a 1 
hora da tardo. 

O 8r. DI'. Taunay foi recebido, nesla formosa 
cidade, por um grande numero de pessoas gradas, 
pertencentes á mais fina sociedade jOlUvillense. 

E, emquanto os foguetes espouca \'am alegremente 
na atmosphera, seguia S. Ex., a frente do um con· 
curso extraordinal'io de povo, para o palacio de J oin­
viUe, onde loi residir, em companhia do digno dire­
etor da colonia de D. Francisca, o br. DI'. Brustlcio 

A' entrada do edificio, ioram erguidus muitos vivas 
80 br Dr. Taunay e á população de Joinville. 

No dia seguinte, domingo, 16 do conente, ás 4 
horas da tarde, teve lugar, no salão·theatro do 81'. 
'Vilhelm Berner, uma conlcrencia, feita pelo Sr Dr. 
Taunay, perante o eleitorado Joinvillcnse. 

A alau·encia era enorme. 
Todos ｱｵ･ｲｩｾ＠ ouvir attentamente a palavra flu­

ente e inspirada do talentoso conferente. 
O orador começou fazendo ullla cxposiVllo deta­

lhada do leu vasto programma conservador e lallou 
larl?am,ento sobro a .grande naturalisação. 

::>. Ex. toruou aahente. a maneim original, rorque 
proculava collocar esta Importante these sacia. 

O oradur. dclende·se da pecha, que lhe atiravam 
ｯｾ＠ adversan08 de haver eUe arrancndo esta idéa gl·un. 
àlO.a ao programma do partido liberal 

Não Im tal 
A idéa da grand, naturalisação, tal como" con. 

.·.·h" o UI' Tuuoay, é inteiramente origma\. 
ｎ･ｾ＠ os libera.es bra.ilei ro8 ncm a8 ｬ･ｧｬｂｬ｡ｾｏ･ｳ＠ e •. 

trangelrae, espc.clI.lmcnte a da grande republica nor­
ｴｾ｡ｷ･ｬＱ｣｡ｮ｡Ｌ＠ lO.eraveram el!' seus codigos se­
,n.lhante pensamenw pl'ft 'gre6slsta a nAo ser de um 
modo inromplctu O delei tuos... ' 

A originalldado da concepção do D" Taunuy con­
IIoIt(! mato : 

'fod" .o estrangeiro quc, depois dc tres annoe d 
,.",ulcncla no Brazll, nllo fõr ao cOl/eulaelo do lua na­
,á" ou II camara mU.l/icipal . do lugar luz,'r utIla de­
ＢＧＢｲ｡ｾｯ＠ àp. que deseja coutJnunr u Iwr tenccr li. plltrla, 
,{no VIO na"ct'r au relel1do estrangeiro lIJlOUll·SC i}J 10 

I li C to. IICIll JIIBi. difnculdade nem tr;balbo u:" bl'll. 
ikirn com igua68 di, citos, e tlloal a. gar:ntial co. . , 

.flO OI nacJona,. , 
g.ta magnilica ｩ､ｾｵ＠ telo leito taminho atravr. dll 

opinião do ｰｦｴｩｾ＠ e f6ra deIte. 
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,,' I.· )'" ｉＩｲ｡ｾ･ｲ＠ muitos CAn-E ｯ＼ｬＮｾｬｴｮ＠ li uc o (In\{ OI' '1 ' (\( ... 

didatos acl uJ\es li pl'llxillla Icgl'lntllJ1\. 1l1'Creverelll/ 1I0,S 
sells pl'ogrnmmns, a grando lIatul'lihsação, da ｱｵ｡ｾ＠ S. 
Ex tem-se leito o dei'ensol', no paJ"lalllento c na Im-

prensa. d' d o 
::li\o discipulos bem nproveitaJos, IZ o 01'11 ."1', s 

quaes talvez com ",ai. talento c c"mpetenc". ｾｯ＠
, . '. este pnlz 

que o mestre consc" U1rA() "'ZC' com oue 
'" ､Ｂｾ＠ to abra os seus port()s li UJlIll po erOSlSlilllla corren 

immigratoria, "inda dn Europa. . 
Ao mesmo teUlpo, nos estAdos sul-amencanos, nas 

ropublieas Argentinn, ｏｲｩｾｬｬｴ｡ｬＮｯ＠ do CIlII", o .nome 
do orador é repetido no ｊｏｉＧｮｾｨｳｮｾｯ Ｌ＠ oude se dIscute 
e se procura converter em ICI a Idéa dll grande ｮｾﾭ
turalisação, devida á meditação e ao estudo labol'l'-
000 do conferente 

A proposito, o orador vao repetir ｕｾＧ＠ facto, .por 
ello narrado perante a caruara tem.porana, nO aJllmo 
da qual produzio a mais prulunda Impressão .' 

Era nos fins do anHO de 1864. O. paraguayos fj. 
nhào invadido a ｦｲｾｮｴ｣ｩｲ｡＠ de Matto Grosso. As ci­
dades despovoavaUl-se. Cuyabá ･ｳｴｾｶ｡＠ qunsi desel ta. 
O povo corria apa vorado diante dos myasoreS j porque 
via-se inerme e desprotegido. O paJllco .era geral. . 

Nessa tl'iste emergencia, surge ｾｯＮ＠ meIO da mul!!­
dão um homem, eujo nome ｰｏｉｾｵｬ｡ｮｾｳｬｭｯ＠ era acatauo 
pelos haLituntes du provinl'll\ mVlldlda e ｡ｴｾ＠ lIleSJllO 
pelos selvagens. . . . .. 

Na bora da afBicçi\o, em qualquer slt.uaçlJo dJllicll, 
o nome desse estrangeiro era ｉｄｶｯ･ｾ＠ .. por ｾｯｳﾷ＠
como um pnlladio ｾｯｴ･｣ｴｯｲＮ＠

Esse homem el'a L evergier. 
Foi elle 'luem levantou os animos abatidos, encora­

jou os pusJllanimes e organisou uma nefeza 
Consegui" se assim repellir O inimigo e alfastar 

uma horrivel calamidade social. 
Mais tarde, nos COnllelOS eleitoraes, sem pro; 

que era mistel' escolher um senadol' uU um depU/lido 
por essa provincia, o povo mattogrossense repetin, 
COm enthusiasmo, O nome do salvado" do heroK:o 
Le\'ergier. 

Entretanto, ebse homell1, que, tendo vindo moço 
pam o Brazil, fizera deste sua patria adoptiv>l, con­
substaneiando·se o mais intimamentc possivel, COm a 
nacionalidade brasileira j .im, esse homem, legi tima­
mente apontado para membro da Camara vitalicia 
ou temporaria, não podia ser eleito; porque era apenas 
um estrangeiro naturalisaclol 

Terrivel decepção, devida a um defeito organico das 
leis fundamentaes do nosso paiz 
E' prll'".iso, p:.i&, ｴｲ｡｢ＳＱｾｭＧＭｰｯｲ＠ levar por diante a, gran­
de naturalisaçllo, de accordo com o modo de pensar 
do orador. 

E' este o unico meio de attmhlr umá forte immi· 
gração para a nossa patrin. 
ｾ＠ orador sempre loi. udversari" da immigraçà,o 

cb,neza e combate energlculIJente, em prol da i 111 11.11-

gração européa. 
Entre os colonos eu ropeos, o orador ainda laz se­

Iccção especial do. allemilos, 
Duas nccusações tem siuo feitns ao conferente. 
A primeira pal·tida dos nntivistus, é a tio cosmo­

politismo 
A segunda é da prefel'encia parcial da immigra. 

ção germanica. 
Todavia, nada mais injusto. 
O orador prefere esta. ultima ; porq ue , desejando 

conservar para o seu palz, todos os elementos de 
ordem e de desenvolvillJento I'rogres.ivo, acha que, 
do estudo ,comparado do quadro geral da illlllJigra. 
ção europea, os ｡ｬｬ･ｮｾ￠･ｳＬ＠ em todos os tempos, selll­
pro forneccl'lIo os maIS lecundos e edificautes resul. 
tados 

Entre nÓR, temos a prova a mais brilhante no cs­
tado de progresso dM nc,ssas culonias 
. Espec.ialmellte, eu.tre, outws, a linda e bcm edi­

ficada eldade. de J OI.flvJ\le, onde se ｶ Ｈｾｭ＠ tantos com­
merclantes e IOdustIJac8 abastado. vivcndo num b 

ta I· d" '. eUl es r c con orlo fi ｮｈｲ｡ｶ｣ｵｾＮ＠

.. Alem di. to, o colono nllemAo, Ullla vez adaptado ao 
｣ｬｬｬｾｬ｡･＠ ao! costumClL.UnclOu"l's é um optimn o e. 
rano,lntelhgente o illu8trado que vem traball,n p . I . . ) r, COm 
o ｭｾＢ＠ .cryso ndo patrJotJsLlJo pela desenvolupAo d 
Brazll Y" o 

Além disto, diz O orador, todos vós Juillv 'lllcn 
'-: 61h .' ses WaU\lIS, que os os dos cstrllng('Jr(,s o principal me t' 

dos allemAes, silo os quo mui. lazem ｾ＠ ues tllo de ｾＬＧｾ＠
tom'er ･ｳｰｯｮ ｴ｡ｮ ｾ｡ｭ･ ｬｬｴ ｯ＠ 80 solo urasJ\OIru p 

Para cUI'l'"borar IUJ RuaM pulnvr .. s o o;'ac\or 'ta 
exemplo cle bchurz, um ｵ｣､ｩｮｾｺ＠ ｮｾｴｵｲｮｬｩ ｳ ｡ＨｉＬＬＧ＠ CItO 

, . I f 1101 c-nmCIJ"nn" o enIJllcnte c le O do um dos . d 'd d U· . glall es pnr-ti 08 1\ mAo ｬｬｯｲｴ｣ｾｾｬｴｮｃｬＧｬ｣ｵｮｮ＠

I)chult •• cndo ul1la "vz lleolln;\do do ter UIIIJ\ te I 
e' p' . I I ' nr cn· la r mUIICIR,( a pC'. U8 IU'UII compfth'lotas gel'monico", 1'(1_ 
pondeu cloqucntell1cnte que não em possivel li' 
tendel' ant"põr 1I0S interesses do 1IIIlR d ｾ＠ e pro­

r d 8S maIs po Ic­
r sa. as ｮ｡￧￵ｾＸＬ＠ da grllode Hepublica, fi glol'IJl da lIu 
mtlUlelnde, os d aquello torrAo, que, pot aea . 
ccr ao aeeusado so, VIO nus-

'om cffeito, em quanto ｾｨｵｲｺ＠ \Juha sido infoliz e 

mi.era\el na sua lerra natal: ｾｬｉ･＠ ｶｩｬｬＺｳｾ＠ rico, 
cOJwiderndo t êerclldo It" numel''''''s a?,,'gOI e, á 
te de um grllnde IInJ ｉｬ､ｾＢ＠ lia ｬＧ｡ｴｾＧｉｾ＠ ｡､ｯｾｴｩ｜Ｑ＠

Schmz fallava com ｣ｕｉｉ｜Ｇｊ｣ｾｩｬＢ＠ e d,z,a uma 

vcrdl\de. 
Portanto. o orador acredita que tod"s OI 

estrangeiros, residentes llqJll, ･ｬｬｾｲ･＠ os qUles 
pld olle a maioria dos seu. OUVlUtcS, assim COlllO 
dos OS filhos de est.rangeiros, tOFnamse 08 maia 
ｦｯｲ￧｡､ｯｾ＠ defensorCS' dos intel'e.sses naeionaes. 

A prova tivelUos, por occaslàO' da guel-ra do 

raguny. 
Nos campos de batalha, vi1'áltJ·se os estrangcirOl 

:ldoptaraJII o &azil por pall'ifl, ｾｯ＠ lado dos ｮ｡｣ｩｯｾＧ＠
defendendo corajosalllente os bnolt da naçAo 
a ｳ･ｾｶ｡ｧ･ｲｩ｡＠ ､ｯｾ＠ ioim igos. 

1'or sua vez, o oJ'ador declara que,filho de eatraa. 
geil'o, tem procurado, crtl ｾＭｯ､｡ｳＮ＠ 8S eJl<lCll5' da 
"ida, dar o exemplo do maIS' aensolado patrioli ..... 

O oradol' .vae tratar Agora de' ､ｵｾｳ＠ ｯｵｴｾ｡｡＠ qllll­
tôe!!' correllihvas: o Cllsamento e O' regllrtro CIvil. 

Pál'a n'Iosh'al' a nceessidade do prirueiro, o 
menta civil, o orador cita o lacto recente de 
o ministro do imperio annnlJado 8 C8samenlot,... 
testantes, pela unica IQlta legal de tel'em sido 
n\eSllIOS contrllhidos perante um tabcllii!.o Rio 
menfad'o. 

Que culpá tinham os conjuges, deste facto imp.e. 
visto, quo os reduz a uma mancebia, ｰ･ｲｾｮｴ･＠ a .­
dade, onde não podem ter entrada norlOul OI fiu.. 
desses matriUJonios ,!ullos, t-oJ'lllldos aqueIles ftat_1 
perante as' nOssas leis. 

E' mister, portanto, regularisar a questão inlJKlr' 
tante do matrimonio, livrando para o hltur", o. 001-
juges, pCI'tencentes a quaesquer religiões, da ｾｩｴ＠ ... 
hUlTivel dos "cima cItados, condomnada até leia! 
mais lel'vorosos ultraJJlontanos. 

Quanto aO registro civil, é outra questão imporia., 
de que o or&<lor prcteude oceupar·se no Pal'lamentv,. 
caso de ｲ･｣ｬ･ｩＩｾｬｵｪ＠ pois, sem um !'cgistro ､･ｾｴｏｏｏｬＮ＠
nascimentos e ouitos, n6s nunca VossuiremOf 11M 

bôa estutistica. 
PlIrtidal'io de todas estas idéas adianladas, o "'" 

dor não dc;ixa, cntretallto, de pertencer so gMÍI 
conseJ'\'adorj porque, comu tal, deseja conscrvar li 
dos 08 elementos bons, que possam accelerar () de.­
volviwento do paiz, sem perturbação da ordem pt­
blica. 

U orudor, muitas vezes tem sido censllndo de 
anti-patriotismo, por ter tido a coragem de pateJJlW 
os vicios do nosoo organismo pall;o, 

Se elle, confcrente, assim o faz: é porque 
remediar esses males, curando de melhurar a 
do paiz 

A nossa situação economica, por exemplo, é miallr 
conlessar, nil.o é nada lisongeira . 

Emquanto o cambio ,,"e baixando de um modo 
sustador j augmenta o delicit de nOSSRS linanç<ls' 

Porém, o que ó mais grave, vemo·nos em face dt 
problema inevitavel da transformaçào do trabalho. 

A questão do elemeuto servil impõe·se a tOOIlll 
bruzileiros, como uma necC<l,idilde latal e urgente 

U Brazil, corntudo, vae resolvendo paciliCMOIeolttl 
de um modo que espanta as outras nn..; .... -. 
na q uesh\o social, que custou-lhes, 
o derramamento de sangue. 

Qual é, porém, o meio mais efticaz de 
o braço. escravu pelo brHço livre; senão o de 
P?r mCJ.o ｾ｡＠ gr.8nde nntllr"lisnção, do casamento.e 
glstro ｃｉｖｉｾＬ＠ 11 IIl1migraçào de colonos europco., 
ligentes, illustrados e UIIS bons trabalulldores 
gerndo • . 

. ｅｉｾ｣ｳ＠ vir;\o fazer progredir n nos.a indusuia e 
tnbulJ' pIU',\ o nosso aperfeiçoamento material e 
chologico 

O ｯｲｾ､ｯｲ＠ recunhece quo é regra de boa 
não fatJgnr o auditOI'io e pOI'ibso "ae tcrmi 

Em Ｎ Ｑｾｴｳ Ｌ ｉ Ｌ＠ quando o or;dor teve'cnsejn de di' 
pela pnmClfU vez, no digno eleitorallo Joiov 
ｭ･ｴｾ･ｵＬ＠ entre outras CUUMS, tI'tItnr de uma 
de lerro, ｣ｯｮｾｴｬＧｬｬｩ､ｵ＠ no UOI·te desta pro\'incia e!. do 
fandpgnmento da mesa de rendas de 8 . l<'aaocI 

U orador comunteu valentemente peln conceoYo• 
umll gnl'llnhn de juros ti estl'lldn de 1>' J'edro 
teve do lutnl' com 11 deputação rio-granden>;e, 
arguII>cntos elle conseguio destruir eUI I clllçuo aO 

Ihol'lllnento dll bllI"J'll du Rio ｏｲ｡ｾ､･Ｎ＠
O orndor pru\'ou, lúndado nlls ､･ｬｬｬｏｊｊｾｴｲｒ￧ＢＩ･ｳ＠

ｕｾｬ＠ grande engenheiro hyul'llulico c,lrllngciro, 
mIlhares dc eOllt08 de rei., gn.tos até cnt:\o CUIII 
la ｾＱｬｊＧｊＧＢＬ＠ entm SlIllplc.II>Cllto ntirado" á. Meia< 
,:edlçn. e obteve, emnnl, () I'csultnuo conll!'cido 
IJvllll1"nto á via feITca jll citllda 

AIÓm dest.l · ·t'· . ＮＮＮｾ＠ItlJpOI unte \ la de communlcA)-" 
nOlto da },)'OVIJ1Cill de S Calha"nn necessita de 
tra. qlJe ],"uem e' I ' li' ｾ＠ fi ,om ml"s economia I c tempo, 
VI o a ... cnto, J taja!.y lllumcnllll firu"quo e 
tprl'O. elc. .. t I 

S 
ｱｾｬ｡ｮｴｾ＠ ao alfandeglllUcnto da nlesn do rcndllA 

" < rnnCl6eO o d r , om or tez o que pondo. 
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Apresentou ｮ Ｎ ･ｾ｡･＠ sentido, o p.'ojecto, o qual da­
"ia entror na dlscus.i\o do orçomento do mini.terio 
da fazenda , 

Todavia, I\S se.sucs P8coavutn-sc, ns ､ｩｳ｣ｬｬｾｳｩＩ･ｳ＠ CI ­

gsgc>taVllJll-SO e , . . cousa estupcnda, o projecto du 
'Orador, por U\11 desses ｬＧｨ｣ｮｯｬｕｲｮＬＬｾ＠ incxplicllveis 
dcsRppareceu complettllllPllte ,lo mcio dus papeis o.,: 
çamcn ta rios. 

Cumpre notur uinda, que fi sihIOÇ,\U ele um de­
putado opposicionista, como o onHlor, é dit'ficilliOln. 

Esse deputado póde b,'illtRl', pelo seu tnlento e 
sua i!lustroç"o, pela S\lO c!oquPllcill e, sobrctudo, pe­
lajusti ÇII das accUS/lçUe8, que elle custuma do dirigi., ao 
governo. 

Quando se trata) porém, de rcnlisor uma dns idells 
propostas pelo deputado do opposiçi\o, ｴｲ｡ｮｳｰｮｲ･｣ｾ＠
então a má vontade dos ｭｩｮｩｳｴｬＧｾｳ＠ e a impraticabi­
lidade ､｡ｾ＠ suas ｰｲｯｰｯｳｴ｡ｾ＠ na maIor parte das hypo­
thescs. 

Apezal' disto, o orudor promette, se tiver a DO.lla 
de ser roelei to, ｣ｯｮｴｩｄｾ｡ｲ＠ A pugnar por estas cou­
sas c, em geral, pelos Interesses do 1. districto CLl­
thatinense, 

O orador ainda fez algumas considerações sobre 
as actunes estl'lldas de rodagem do norte da provin­
cia como a de D , l<'rancisca, clljo trabalbo meticu­
ｬｯ ｳｾ＠ de rety"rnçào tem-na conscrvudo, até h<tie, em 
bom estado. 

Neste paiz) ate a natureza exhubel'llnte e rica é um 
facto r, qUIl) por ｶ｣ｾ･ｾ＠ se oppoe ao nosso desenvol­
vimento. 

E' assim qlle uma pedra, que se desloca, na es-
1tada, converte-se, mais ｴＮｾｉＭ､ｃＬ＠ num buraco, e mais 
(a"de, num prccipieio, por CIIUSU das enxurl'8das. 

Uma picnda, aberta para Ulll centro colonial, nos nos­
sos ｳ･ｲｴ￵｣ｾ＠ depois de pouco tempo, no caso de n1\o 
ser ella fr<l<l,uentada, transforma-se no mais inextl'ica­
vel ｭ｡ｴｴ｡ｧ｡ｾ＠ eOlfl() se esse pique nunca tives,;e sido 
aberto. 

Vnhi a necessidade de zelar essas estradas e de 
disponder com as mesmas grandes som mas de di­
nheiro. 

Pam concluir, o ol'ador I'ecol'da ter exposto, com 
inteira sinceridade e em phrase desataviada, as bases 
do seu programma, no caso de moerece.· a esco lha dos 
illustl'ados ･ｬ･ｬｴｯｲ･ｾ＠ que ia o honravam elegendo 
a pri mei ra vez 

Estamos numa pbase hi storics, em que, pelo sys­
tema directo de eleição, o candidato dcye expor leal­
mente as suas ideas e os eleitores não de\'em so/frer 
mais a pressão dús cLefes, que os obrigav<lln a acei­
tarem cegamente achapa de 'Im partido e votlll'em num 
'Candidato, cujas idéas eram de$conhecidas. 

8e, pois, o orador tiver a felicidade de ser reeleito; 
proMlette trabalbar eonvidamente em flH'OI' dos inte­
resses deste 1. districto da provincia de Santa Catha­
rina e deste paiz, que os vel'u .. deirus patriotas, como 
o orador, hllo de trabalhar, para lazer grande; em­
fim, desse Brazil, tão querido d e nós todos, o qual 
ja realiS'O .\ uma das grandes utopias do espirito hu­
mano, a igualdade social. 

Felizmente, entre os ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｩｲｯｾ＠ não existem di s­
tiocçiles, devidas aos preconceitos de castas uu de 
raças. 

As uni1:as, que e'Xistem são as impostas pelo di­
nheiro, pelo ca racter, pelo talento ou pelos serviços 
prestados á palria. 

Ao terminar, o oradol' foi pbrencticam p. nte applau. 
dido cumprimentado, e abraç",du por ｴｯ､ Ｈｬｾ＠ os assis­
tentes. 

Seguio-se na tribuna, o illustrado SI'. Dl'. Ott(Jkar 
ｄｯ ･ ｲｦｦ･ｾ＠ digno consul allem"o em Joinville . 8. 8, é 
um eleitol' liberal,' mas trabalha pela ca ndioa­
tUI'a do DI'. TaunaYi porque, como a quasi totali­
dade dos seus compatriotas Juinvillcnses, julga la­
zer uma obra de patriotismo, levandu ao parlamento 
o inttepido defensor da imllligração européa. 

Honra, ｰｯｩｾ＠ ao eleitorado Joinvill ense e á toda a 
população desta floreRcente cidade, os q uaes têm a 
compreheDsAo lar"amente scientificn do nosso seculo 
de liberdade e ･ｶｾｬｬ｜￧￣ｏＮ＠

O Sr. Dr. Doerffcl exp"imio-se corrcctamentc e m 
lingua allemã., com aquella harmonia movimentad", 
caracteristica da emperioda<;ão tudesca. 

O orador começou agradecendo os serviços presta­
os pelo ex-deputado presente, um tribuno eloquente 
um dos brasileiros, que mais honrão o seu palz. 
A eleição do DI', 'l'aunay é uma necessidade pal­

Ｌ｡ｾ｣Ｑ＠ para o orador, que procurou explicar. ao ｡ｾ､ｩＭ
110 todos os ooneficios causados no caso affirmattvo. 
No caso contrario, admittindo sc que o sympathico 
ndidato não fosse reeleito; então todos os males po­

eriam advir para esta localidade e outl'as allemãs, 
s quaes retrogradariam e não terião, com. certeza, 
IJ) lAo talentoso e digno representante, a'llIgo da co-
ｯｮｩｳ｡ｾｯ＠ germanica. . 

O orador, de paWlgcm, fez comparações. ーｬｴｴｯｲ･ｾ｣｡ﾭ
ente expressivas; eoJOo a de uma. ･｡ｾｲＮｬｏ｡＠ ferttl e 
de uma terra coberta de pedras, e esten . 
O orador ettava certo de que, assim COrDO os seus 

1t5 

bOlls cOll1 l'utriotuij ｬｾｬｮｮｴｯｲｩ ｮｬｬｬ＠ o tligo c o cen teio nu I'la­
mcie fecuuu" du ｾ｣ｩｶＧｬＧ＠ Uijsill. Illllll.JelH elle. haviAo do 
escolher o :-lt-. DI'. 'l'tlll'lll' y, UO pI'I'lo.'oncill a qualqucr 
nutro caudirlnto, 

Ao c:on,· lui .. , o "\'lulur ergueu llluitos Ho chs! 
(l'i \'118) 110 D." 1'llunuy, os qUilos loram entLu8ins ti­
"umente cOl'l'espondidu8 pel". nu merosos expccturlores 

U SI'. Dr. Voedlcl, que gosa, em Joillville, do umll 
justa ｲ･ｰ｜ｬｴｬｬ￧ｾｯＬ＠ COIUO homelll illuslt'udo, bom cidadi\o, 
caraeto.· firme e energico e um d08 muis pude.·osus 
opelarios do progresso Joillvillense, loi vivamente 
saudlldo pelo auditurio, 

A reuniAo dissolveu-se, nll melhor ordem possiv,.I, 
sendo o ::lI', Dl', Taunuy IlcculIlPllnhado pelo. nssis­
tentes até u SUa rcsid.meia. 

A 1 hora da noite, ｾ Ｌ＠ Ex" scguidu uus scus illus­
tl'CS amigos e cOl'l'digional'ios dcstel'l'enses, fez-se de 
viagem pala a villa do Parat)'; dOI/de devia 8eguir, 
depois, pari' ltajllhy, Blulllcnl\u e Desterro. 

A pezur do máo tempo e da rhu"a, uma grande 
concu.rencio aH:luio ao embarque do eminen te bos­
pede e de scus dignos companheiros. 

A passagem do Dl'. 1'auDay!entre nos, por esta cidade, 
ha de ficar gmvada na consciencia de todos os J oin­
"illellsos, assim como um traço luminoso inextin­
guivel 

8. Ex. produzio um discurso monumental, feito sem 
pedantismo, selO rhetho"ica; mas, com muita eloquen­
cia, muito pnh;otismo, muitas idéas adiantadas e, so­
bretudo, ｭｾｴｯ＠ esty lo e muita gramlllaticlI 

Nós desejamos, para terrninllr, ao festejado litterato, 
ao artista de raç", ao illustrado bomem, de scien­
cia, 00 politico moderno, cujos conheci mentos são vel'­
dadeirumeute ｣ｮ｣ｹ｣ｬｯｰ･､ｩ｣ｾｳＬ＠ uma feliz candidutura c 
uma boa viagem. 

Finalmente o Sr. Dl'. Taunay ni\o <Í simplesmente o 
candidato de um partido. 

Elle é, sobretud u, o candida to da reorganisaçào ps)'­
chica e industrial da Patria. 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＢＧｾ＠

Premeditação conhecida. 
Precisamos em tempo toroar bem claros os pro­

jectos dos nossos advel'sal'ios em relação a pl'oxima 
･ｬ｣ｩｾ￣ｯ Ｎ＠ Todos os habitantes desta bella cidade sa­
bem que, no pleito passado em 1881, le\'sntou se 
a aecusnção de que, n' um collegio mOl'alisado como 
incontestavelmente é este, se dera uma fraude, Fe­
lizmente a commiss1\o de verificação de poderes da 
camarn dos Snl'S. Deputados I'econhecw a improce­
dell'Cia d'es8U aecusação e nos fez justiça completa. 
lIlas, não ' ha duvida possivel, a olfensa fui grave, e 
o sentimento aqui geral de que podessem suspeitar 
o digno eleitorado J oinvillense capaz de semelhan­
tes tropelias. A que ｡ｰｲｯｶ ｣ｩｴＮｾｲｩ￠ｯ＠ ellas? Quem lI 'esta 
provincia, ou melhor, quem no Brasil inte iro, ignom 
as sympathias e enthusillsticas adhesões que o Sr. 
Doutor Taunay merece d'este adiantado e florescente 
municipio ? Quem desconhece que aqui imperão ni\o 
tacanhas idéas partidarins, mas pensamentos largos 
de unta politica nobre e generosa? Quem <leixa de 
saber que no nome do honrado e muito nobre Dr. 
Taunay se encarnão essas idéas, esses priDcipios, 
essas aspirações? NiDguem. O mais fôra querer 
offuscnr a verdade, que a todos se impõe com o ais­
potismo da convicção. A guerra que poucos, feliz­
mente poucos, aqui movem á candidatura do honrado 
Doutor Taunay ni\o tem explicação se nno no domi­
nio que ainda possue a pratica de pensamentos de 
pequena politica que tanto mal tem feito ao Brasil, 
Impedindo-o de continuar rapidamente no caminho 
do progresso. Pois bem, esses eleitores obsecados, 
reconhecendo a impoteDcia dos seos esforços propalão 
abertamente qu.e procul'Rrão! na falta de outros. meios, 
perturbar a elmção futura, Já com protestos, Já com 
irregularidades que a lei reprova e pune, afim de 
reproduzir as scenas que se deri\o da vez passada. 
Este plano, que se fôr ｲ･Ｎｾｬｩｳ｡､ｯＬ＠ ha de indignar to­
das as pessoas serias e conceitundas, é quc denun­
ciamos, pal'R que desde já fique conhecido, e seja 
desde logo devidamente qualificado. 

Estamos entretanto, certos de que tal n"o se dará. 
Sejamos conscienciosos ｮｾ＠ ｾＬＬＺ･ｲ｣ｩ｣ｩｯ＠ ｾｯｳＮ＠ nossOs de­
veres e di!eitos. O mUIlIClplO de JOlDvtlle quer o 
honrado ｾｮｲ｟＠ Dr_ Taunay para ''epresentante das suas 
idéPs e do seo futuro. Convem que os que a elle 
se oppõcm procedão com seriedade, e mostrem qu.c 
essa opposiÇào é sincera c não se firma em sentl­
ruentos inconfessaveis. 

Repetiremos á saciedade: os amigos e enthusiastas 
do honrado e muito illustrado Snr. Dr. Tauna)', não 
precisárão nunca, nno precisi\o ncm precisarii? jamais 
de meios tortuoso!; e tllegaes, pura fazer tnumphar 
esse nome, hoje tão apreciado dt ｂｲ｡ｳｾｬ＠ e do mundo 
civilisado dando-lhe nas urnas explend.do trlUmpho. 

, . - d d Se não respeit.assemos tanto as mtençoes e. ca a um, 
diriamos até que he uma vergo.nh.a guerrear essa 
candidatDra que, na. phrase do d.sttncto redactor da 

Gazeta de ｎｻＩｴｴ｣ｩ｡ｾＬ＠ " illi8tro publieistn Ur. J-.'cneira. 
de Araujo, honra o paiz, e a ＨＬｉＧｃｉｾ｡＠ uctna!. 

ｾｾｾｾＭｾＭ

EleiçãO gera I. 
Ao el eitorado do r. diltricto. 

.. J)(. balde o i"nío tiB 
til a 1 bu.cara ｰｲ･ｴｾｸｴｯ＠ p" ｾ＠
rÜ. dC8truirnol· 

A l'pruxi ma-se o cli" em q uc t .. m08 de designar o 
nosso ＮＧ･ｬＧｲｾＮ･ｮｴ｡ｯｴ･＠ no l'udao,rntu naciona!. 

U eleiturado revestidu dcsse rlireito politico que 
lhe cunfere a lei, tem neccssidade de 8uffucar qual 
quer s(>Dtimento ]lartidario, para, consciencio&amente 
exercer um ncto de justiça Da escolha de scu can­
didato . 

Com outro procedimellto contrario, o cleitorado 
longe de conquistar a prusperirlJlde de n08sa provin­
cia, incorrerá em uma lalt .. gravis .. ima, demonstrando 
a nenhuma consideraçilo que dá a tão importante 
quão delicada mis81\0. 

Entretanto, esse exump, que tanto se prende aos 
interesses de n[)ssa pruvincia, nào é um problellla do 
deficil solução. 

Basta lançarmos nossas vistas pnra o passado dOR 
candidatos, pam conhecel'mus o mais digno de me 
reecr u ｣ｏｬｬｬｩ｡ｬｬｾＢ＠ du manJutu. 

Sem nos enquictul'IJl OS com as lllachinllções urdidas 
pelus vampiros da ｳｩｴｵ｡ｾＺｩＢＬ＠ devemos cOll\'ergir nos­
sas vistaR, no momento dado, parn Um s6 ponto: -
Prosperidade e engrandecilucllto de nossa patria. 

Com este sén timento de deve.' e patriotismo, de­
fendendo U,Tla CaUsa justa e de intel'esse lJublico, o 
eleitorudo sensato e u.uralisúdo, sem I!:/ugiar-se no 
ca'IlJ>O das hesitnçiles, se cncaminhará para o tbeulro 
das urnas, destruindo com toda pujança os lanaticos 
politicos, inimigos ucvotadus das grandes idéas 
progressu e civilisação. 

D ois sào os candidatos que se apresenti\o ao 
f..agio do eleitorado do 1. districto d'esta provincia 

Um destes é o DI'. ｅｳ｣ｲｾｧｮｯｬｬ･＠ Taunay, q . 
ex-representante, acaba ue deseml'enhar satisfAtoria­
mente tão alta missão, dando sobejas provas 
00110 caracter, illustração e patrllltismo; e acba-so 
hoje entre nó .. , coberto dos mais ,'irentes loiros, 
lic.ltando nosso apuio para continuar a sua llTP.ci".,,' 
tarela. 

Este nome iIlustre <J ue só por si furma uma pro....,. 
paganda, jámais será eS<Juccido I'elos dignos catha-..-J 
rineDses em lavor de quem o l.Jcnemedto parh.meu­
tal' trabalhou tão desinteressadameute, sem poupar 
um só momento de sacrificiu ao bem geral da j'ro-
v i ncia que o ellege. 

U DI'. p , Scbutel, homem sem energia e desconsi­
derado por 800S proprios co-religionarios, COmO se 
verifico I! na escolha de candidatos, onde lhe coube 
o ultimo lugar, apresenta-se como competidor do Dr 
Taunay. 

Apreciemos por instantes 08 serviços deste peno 
nagem, que, apesar de filLto da provincia, é quaai da. 
conhecido do eleitorado, comparando-os com a. do 
DI', Taunay, para, debaixo deste principio, tomarmo. 
uma resol u<;ão, que mais tarde não nos pese na coa­
scieneiu, por irrefiectida: vejamos: 

O VI'. :Schutel, formado em 18tH, tem couqgra-
do toda sua vida a interesses particul&nlll, ooaüde­
ranuo de nenhuma importancia todas as quea&ôee P" 
blicas, que se tem agitado em nosso paiz; eleito de­
putado provincial em dois bienni08 nAo dêo a JllellIII' 
impurtancia, nem manifestou a maia ioaigni6cauIB 
prova de capacidade para os negociu8 publicoe; CUIDO 

inspcctor da saúde puLlicll, tem sofl'rido &8 maw 
ves accusações, limitandu-se a receber COIII UIiIL&.Í> 
dade os ordenados que ua aq uelle . . 
mente como homem de letras, nAo tem 
blicado uma só obm de literatul1l que o coDa\-"­
altura dos homens illustre.. . ;.,.;.; 

Com esta succinta al',·eciaçAo. tenlOl IlIPiMrt 11ft 
em vista lacititar ao eleitll"ado formar _ jlÔllo ｉｾ＠
respeito da escol ba que deve fazer de _eu eandidalJl 
sem se deixar embair com os tram&8 de algUM 
peculadores cahalistas, capazes de atanalbar • 
romper tudo quanto ha de mais justo bolHlltQ 
suave!. 

Candidato a "Iambla. 
pelo 

L o di stricto desta provina.: 

Dr. Jllfrtbo bt 
Ia.a, .. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GAZETILHA. 
.. ......... _ Foi pl"Orogado para 30 de 

.hnIbo de 1886 o pruo concedido para a substitui· 
_ deeoonto das notas do Theaouro de 10,000 

.... 6. ClllCampa em papel verde. 
A' aI de Vezembro lambem do corrente aono, fin· 

.... o jII'UO para o recolhimento das seguintes no· 
__ ｾＮｲｯＺ＠

20lO0O rei. quinta estampa, 
10.000 reia quinta estampa, 
11000 rei. terceira estam pa. 

Banco do Brazil: 
lOQjJOOO rei, nrdel, I. e 2. ,arie, desconto de 80"/0 
.. 1. li. Outubro de 1884 

___ rueM. remr .. ri, ... - Em dias da se­
_ .,.-<11\ I'Cpultava-se o cada ver de um colono, 
ali eemiteri ... prote."'nle, e, a proporção que as CR­
-ta. de tprra hiAo pesando sobre o cai"I\o que con­
... o referido cadllvel. abatia· se a madeu'a da tampa, 
prOdaaindo estalos, M quaes ouvidos pelos coveiros, 
qu luilo cs_e soniço, dcrio de garubias; e todos 
.puoridOl, espalharão o boato de que, o defunto 
movia-se. Chegada a autoridade pulicial ao logar do 
facto, verificou, com o medico Dr. \Vigando Engelke, 
flDe o morto eontinuava no soo estado normal. 

lIMfnpL - Na tarde de 13 do corrente aporta­
rio a praia de Joio Dias, na barra de S. Francisco 
eioco homens em um e.c.ler, fill·idos e exteuuados 
pela fome e sroe de 6 noites e fi dias. Os infelize. 
declararAo ser naufr.gos do vapor &held & Reyn, 
o qual, sahindo da Bahia!com de.tino a Buenos Ay­
rea a 31 do passado, foi a pique nu dia 9 deste, na 
Iatit. do 26-33 S. e longl. de 45-24 oeste. 

Na occasilo, de fazel' agoa o vapor, elllbal'carão se 
em 2 escalercs todos os tripolantcs e o com mandante ; 
01 n8\'egarão juntos até o dia seguinte. 

O escaler em que embarcou o commandante com 
maia 8 homens, deo a costa no ltajahy, o que porem 
ehegou a S. J!'rancisco foi o que condusio o piloio 
• mais [) dos quaes um, por nome Lourenço Sorre 
morreo na noi te de 9. 

jlr,"1 ｾ･＠ E. r .... 1. - Recebemos exemplar de 
um novo trabalho do ineansa\'el escriptor e compo­
&itor, Alfredo de E&cragnolle Taunay. - O Visconde 
do Rio Branco -, esboço biographico, escripto em 
francez aindo. em vido. do illustre ･ｳｫｾ､ｩｳｴ｡Ｌ＠ e desti­
nado o. uma revista europea, o qual por motivos de 
retardamento deixou de ler publicado. 

Precede a biographill, um prefacio em portuguez 
em que o autor narra em seu estylo Buente e caso 
tigado, algumas particularidudes interessantes dos ui · 
timos annos de vida do visconde do Rio Branco, e 
das suas relações com o biographo. 

A brochura de poucas paginas offerece Uma lei­
tura amena e por mais do um titulo cheia de in­
teresse. 

Extr. do .Brasil" do 2 de No\·olllbro. 

.1'ptAr.. EstiverAo entre nos, vindos do Desterro, 
os ::' .... Dr. Escragnolle Taunay: Manoel Moreira. 
Jnlio Trompowky, Lidio do Livramento, Coronoll J. 
Feliciano e Fernando Hackradt: De S. FranCISco 
estiverlo tambem os SrI. Machado da Paixão, Do­
mingos Fereira e Capitão Lial: Nossos cumprimen­
tOI a todos os Aisitaote8. 

Le-se na Regeneração: 
S ... 41u1U. - Informam·nos que Sua Alteza Im­

perial e o Sr. Conde d'Eu, seu esposo, deverão estar 
entre nó. até ao dia 10 de Dezembro' 

Atfirmam alguns que S. A. o Sr. Conde d'Eu se­
guirá por terra de 8. Paulo para o Sul, vindo S. A. 
abra. Princeza Imperial por mar, indo esperal.o 

m JOlnville, hospedando-so no I'alacio do pl'ineipe 
(Iue dá o nome á cidade; aflirmam outros que nAo 
Acont<:cerá IS8im, porque os caminhos de (;oritiba 
"tê ao Rio Negro eotllo intransitavei8, e por isso O 
ｾｲＮ＠ Ü<}nde oe juntllrá com a princeza em Coritiba, 
o.guindo depOIS nmbos por mar até cita provincla. 

Em Porto-Alegre nomearam·se commissões e fOT.em­
• e preparativo. para receberem 58 AA .; 

---
LI.ltu t'. "' ｉｲｾｴ｡ｴｬ＠ .... - L(· se no Paiz ､ｾ＠ 21 

do passado: 
.A reunlAo do Conselbo do Estado pleno qu 

.tá convocado para sexta feira, é mOLÍvado pe!a di­
vrrgencia havida entre OI pareccrcsi dos cem­
selheiros de Estado que formam a oecç1\o de negocios 
Itrangeirol. 

A conlulta é relativa ,. no .... ｱｵｾＮｴｏ｣ｳ＠ de limites 
ｾｯｭ＠ a Republiea Argentina. 

Segundo nOI anfol maIO, ha uma propoota do minis. 
tro argentino, o Hr. ｑｵｾｺ｡､･Ｌ＠ que rcpOUI. nao IC' 
j(uintel buel; 

t 16 

.lJ ma commlssAo ruixta nomeada pel08 douai go­
vernos, depoi8 dos estudo; indispenoaveis, traçará a 
linha da fronteira, que será obl;gntoriu para os dou I 
paizes, depois da appl'ovação dos ｲ･ｳｰ･Ｎ｣ｾｩｶＺｯｳ＠ ｧｯｾ･ｲｮＰＸＮ＠

nA uomeaç.lo de um arbitro parR dlcldlr da andem­
nisaçilo que possa tel' logar, caso haja territorio ce­
didõ de parte a )l3rtc. 

rAbandono por uma vez das questões preliminares 
sobre uti possldetis." 

A secçllo do Cunselho de Estado, que foi consul-
tnda, divergiu quanto á a.ceitação da proposta. 

Entenderem algums con8elheiros, que nAo havia 
motivo para trocarmos por uma duvida infundada, 
aquillo que alies chamam razões historicu e estrate­
g!cas em abono da linha de fronteira que S6 nos 
disputa. 

Uma vez, porém, que a demarcação feita pela 
commissilo mixta SÓ é obrigatorio depois da appro­
vaçilo pelos dous paizes, entende o voto divergente 
da sccçllo que não ｾ･ｹ･＠ .ser regeitada a proposta do 
ministro argentino, ' a1im de que tenba terlllo e8te 
litigio quanto ao territorio de Missões. U 

A mesma folha do dia 25 diz: 
nComo noticiámos, reuniu-se bontem o Conselho 

de Estado pleno, faltando os Sr8. viscondes de Bom 
Retiro e de Muritiba, que mandaram os 8eos parecere8. 

nA conferencia versou sobre limites da Republica 
Argentina, e consta·nos não se haver chegado a re-
sultado algum." . 

Extr. da Regeneração. 

Silo cada vez mais graves as apprelJensões que cau· 
sa a saude de AtronRo XlI atacado de uma lisica de 
Inrynge. Falla·se mesmo já da ri validade leventual 
entre a rainha Isabel e a princeza das A ustrias, con­
dessa de Girgenti, como pretendentes li regencia. 

Quanto á rainha Chl'istina julga-se que, se enviu­
var immediatamente, 6C retirará para a Austria. 

A subscripçllo aberta em Ma\'Selha a favor das fa­
milias dos cholel'icos cbegou a ＲＳＰＺＰＰＰＤｏｏＨｾ＠

@in ®ort all ble ﾮ､ｾｬ･ｲ＠
ｭｩ､Ｉｨ｜Ｉ､ｾｬ･ｲＬ＠

\>on eimm 

"lei) btn ｾ｡ｬｬｯｲ＠ btlllabrl, ｡ｬｾ＠ ＡｬＮＱｯｬｲｾｴｲｾｮｴｲ＠ in tlnre 
Wdblttl>triolllmlunn aUliulrrlrn. ｾｲｾｨ｣｢＠ bab! li!) f!lnt 
ｗ￳｢ｬｲｲｬｬｲｲｩ｡ｬｬｬｬｬｬｬｵｮｾ＠ ｾｯｲ＠ nm. fonbrrll tllltll ｾｲｬｬｴＡｲｲｴｾＬ＠ bn 
IllfUrldlt iUIII grõelfn 'lbttlt aui Wablbmd;Hlstl'n bt. 
ｾｴ｢ｴＮ＠ 3l1ltlltni illltlilt IdI. taii ma ｢｡ｾＮ＠ 'lllorl grstbtn 
lIlúrtt, 11m úbrr 'llloblangdrgtnbllttn iU IImcbtn, ｾ｡＠ IdI 
ium 'lllãbltn nid1t bnrdlhgr bln. Unb grratl fúr btt 
jabhllcb! lllllift brr !Jh4lltuoblrr I1IÕdJtt tcb ｾｲｮ＠ 'lllóblrrn 
tl0l9t Worte ｡ｮｾ＠ .ptti ｉＯｾｬﾷｮＮ＠ ＱＩ｡ｾ＠ Ｇｬｬ｡ｾｩｴｲ＠ abtr ｉｾ＠ gt. 
bulolg. tbm IltrllaUt Idl tarum mrlnt ｾｵｭｭｴ＠ 91rtt on. 

.pabtll ｃｉＯｬｲｬｬｬｾｴｮＮ＠ l\)/14lt tIl WahlbmcbllgulIg - frl 
ｴｾ＠ aue Illtlcbtn ｾｲ￼ｮｴｬｮ＠ IllImtt - nodl IlIdJt rrlallAt 
babtn. IlIdll audl tIO !ll/41I. glbôrt unb brnldlidlllgl iU 
nmtrn ｾ＠ :jdl !ann ｾ｡｢ｴｩ＠ nallllhcb nur N/ (tlllqtlllan. 
brrttn, iprllrU mnnt ｉＡ｡ｮｴｾｬｴｵｬｴ＠ btutiért 9laltona"tlil 
unlfr Ibntn Im Elnm babrn unb lIIa glllUurn, 10 Ibrtm 
91al11tn lU i\lrtdlrn. WI! baben audJ unitrn 6lant. 
ｾｵｮＡＡＮ＠ \)on tem lIllr Clt 'l)llIgt btutthttltn. 'llllr bt. 
tladltrn tlt Illtlllgtn ｾｴｧ￺ｮｩＱｗｴｮ＠ unler unfmn ｾ｡ｬｬ｢ｾＮ＠

I/ulrn . TIIdcbt bIt ｗｯ｢ｬ｢ｴｲｦ､ＱｬＱｾｵｮｧ＠ ｢ｲｾ･ｴｮＬ＠ ale ullim 
'h1ublllllinntt glndliam, ale Ulllm mallcatart, bIt 11111 
trm ｾｲｬｬｬｬｬｴｬ＠ Ibm êhmlll l ulle II)ni Ｈｩｬｏｪｬｵｉｔｴｾ＠ fúr bit 
(jjtiummlbtlt tlt /1Ogrlllant/lltll l)tulldltn IInb Ibm 
91adlfollllllrn tlnlrtlrn 10Utn. Wlr boffrn, taie ｾｴ＠ irlbtr Ibrt 
ElrUung lO ｾｉｴｩｲｲ＠ .j)lI1lidJI ｴｲｬｬｬｏｾｴｮ＠ bab/n unb Ibr Ａ｜ｧｴｮｴｾ＠
::lntmiTr Ca 0111 brlltn ｮｕ｛ｾｴ｢ｯ｢ｴｮ＠ Mifrn IlltlCen. lIlo ｾｉ＠
ｾｬｉｴｲｮＮ＠ taii ｢ｮｾ＠ ::llltrrlllt btr II olont/II Im !lIubmtn bit 
griamllltrn 91tldJelnltrtlTtn ｾｴｬ｜Ｉ｡｢ｲｴ＠ In. 

Wrnn Illl! Ilrrlangrn . tOli IIni/r :Jntmfft ｢ｲｾｬｉｬｬｬＱｬｴｮ｢＠
f tI iur un im Illóbltntrn \lancilrutt, ｩｾ＠ bat bltê Irlnl 
｢ｬｾｯｮｩ､ｊｲ＠ 'llmdltlgung. NI uni l>or btm ｾｬｴｲｾ｡｣｢ｬｴ＠
ｩ､ｬ￺ｾｲｮ＠ Illuia, 010 ｾｈ｢ｴｲｮ＠ lIlU rl nt tlnirlhSI ｾｲｉｊｯｲＮ＠
jugulIO on. 'IDrr -wIKI unê abnmtrn, ｢ｮｬｾ＠ lIllr ｾ｡Ｇ＠
lllllld ullb (jjttrlbtn ｾｲｩ＠ I!anbré, 111 ｾｴｬｬＱ＠ IIlI! /II1t illltllt 
.ptl 1110 I srfunblll, IlIdll tbrnfa Itbbajt IInb Inl1lg btrb/I 
Illúnfcb rn, ｡ｬｾ＠ nur tln IInglbortn/r ｾｲ｡ｬｩｨ｡ｮｴｲｬ＠ 'lllo 
nabtn nm It '11 trO 11 laifu "11. ullê fo idll\)arjrn Unbanri 
iU irl btnl Ullfm 'lIlbtll Irugl gtllrn foldJ/ '!Itiel}ulbl • 
ｧｵｮｾＬ＠ unb unftt (jj/lllúlb ulllllalllll1trt nnTIIIUfurhlt 0111 
htb/ntrn (jjtiúhltn bIt ｾｉￓｴｴｴＮ＠ lIlo l\)1! 9lileltltl0 glMI!! 
babrn unb tt>llfrll fônll tn. Wlr tl;trbtll obrr Ctr Cir. 
[olg/ unimr Wtrfjalll!/It ｾｮｾ＠ tu tJlÍllttt unimr 'lIrbtlt 
111 trbôbltm 'D10 9t uni /rrr/lItn. unimm jllltllrn '!lotrr, 
hlnCI In ｉｴ｢ｩｬｾｬｴｬｬｬ＠ :moer níletn fônntn. tllrnn tai 'lilobl. 
tlgrbrn ｾＱＹ＠ R!inll1l11ttll !JltldJrl ｧｴｾ､ｊｲｲｴ＠ unb 1111 ;}ort, 
ld,Jmlrn blgunrn ｉｾＮ＠

tlOIl ttlll Wobltrgtbtn btl Rnn)tll !lIrldlrl, \)on tlnlt 
ｾｴｬｔｲｲｵｬｉｧ＠ IfllIl' aUIVnbl1dhdl ｲＯｬｬｉＯｴｬｬｉｬｴｑｾ＠ btftltblg/nbtn 
ＮＱｵｦｴ｡ｬｬｾｴ･＠ bllngl ulli/[ "\\tn'6 'lllobl unb Wtbt ob unb 
barulII ｉｾ＠ Unltr 'l1ntbtll an tit 'l.lrrl\)oltung unb :!ltgit, 
ru"g. tIO rbtnlo nabtr unb Irbrnhgtr, lIllt trr tl nti 
1\0IJbmhgtn unb ｜Ｉｏｕｾｴｬｴ､ｊｨｧｬｴｮ＠ ｅｉｑ｡ｬｾ｢ｵｲｮｴｲＢ＠ IItbtr 

boi. ＢＬｑｾ＠ Qtfltrbtn joll. UIII rit aOQtmrinr tiloblf."" 
rõrrttn, mógtn bll 'tlorlmn t/e I!anbt. Ia ••. 
!Dltlnung ｾｲｴｬｬｴｮＬ＠ unlrr tllll fllI\1 t'l\)anttrtlll aum •• "':"' 
(tltmtnt abtt ioOlt bQlílbrr ",Iur /lnt 
1)lt tltblOgungln fur tinI ＡｬｊｲｬｬｬＧｾｒ＠ tlt. btiltbtnb .... 
ｾ￳ｮ｢ｴ＠ filnnrn nm allelO balln tquOI ltbrn. 
ｾ｡ｮ｢＠ In brt !Jlldltun!} iorlictrtttt. btl unftl 
btlllÓbrlrr unb ｾｕｴ＠ Wilbtrlllabl tmpfobllntr Ibat.;': 
la uno ｾ＠ Ilrrtntt. 

Wtr unlH uni 100lt ntcbl lIlúnfd/rn, taj. 
ｬ｡ｵｩｴｮｾｲ＠ unitttr !lIaiTe ooi I!anb fultll>1t!n. 
ｾｮ｢ｲｵｬｴ＠ gtnommtn babtn? ®tr ｾｾｴｩｴｭ＠ ﾮｵｮｩｾｲ＠
icbub ｉｴｬｾｴｉＬ＠ Inbtm /r mIl aUm 5IIOlt,to to' 
IidJt ｾｯｮ｢＠ btr (!lnlllanbtrUng, bit f!tlln 'Ibelt 
Ijorlldlllll iU õffnrn ｾｲｲ｢ｬＮ＠ btt 111 unitr illtUnb.' 
brruftntr ｾｴｲｴｲ｣ｬｈ＠ nn ｾ｡ｲｦｯｭｴｮｴＮ＠ \Inb. ba' IR 
n a ｾＬ＠ ttiftn ｾｲｴ｡ｬ Ｎ＠ tln Ilon frmn ｟ｾｲ｢ｴｴｴｬ｡ｭｴｮＮ＠ in 
ｾ｡ｮ｢Ｌ＠ lO bürglthotrr unb tthglolrr (!!ntral\lt 
!DlrnidJm btIJõlftrtrl ｾｲ｡ｦｩｨｬｮ＠ 111. 

launal)'e ｾｬｬｉｮ｢ｦ￳ｾｴ＠ unb 'Abjicóttn finb Y'PIIG_I 
b/falllll unb trorlut; I/lnl grog, unb 
gabun!}, ftint um[olTtnbrn 5ItnnlntITt. 
In bai (jjanAt ｾｴｴ＠ 6lao!igtiltáflt, bit 
tlout/rftlt I/tnti IIbarofttli finb unbtftntlrn; 
Itr IllliTtn. bafi tr Iir n\(tl mil Irmn ｾｏｬｴｴｮ＠
bafi tr fúr fil arbtttrl, buii tt. 1Il0 tr nur rana, 
!lIlltlt Nr ijlOgrlllanbttltn til Ｖ･Ｑｽｵｾ＠ mmmt; tQiI 
lIlO nnntlt tt tlnt (jjdl'gtnbtlt trlpãbt. ttn Çtbtl 
UIl1 btn fd}lIltriáUlgrn Elaalilllagtn In tlt 
IJortidlnlttê iU fC\)ltbrn. :3m (jjluntr i/lnti 
IIlltb auot jrbtr 1)tuliltr mtt louna\) tlnUtrjloottl 
unb tit ｾｴｬｴｴｴｮｾｴ＠ bltitê !lJlannte gltn antlrtnn/ •. 
!Jludlidltrn mannigfactrr 'Arl iitbtn Ibn ｉＩｬｴｕｾｉｾＱ＠

/Inlt anttto 6rllt bln; tr nllnmt IlltU/lltlt Inlh; 
th'irm obrr jmtm '!uifprudl launol}'i. an tu 
obrt ontmn DOII brmitlbtn Ilorstiltlogtntn 
obt[ rr ronn ti rlntlll guiem íjrfuntt _ 
úbtr'í .ptti bllnOtll. fidl offtn uM tIIdbolt,l" 
launal}'e 'lInbónglt iU trnórtn nnb. IIltno ti 

ｉｾＮ＠ ibm fnnt Ellmmrn oiu gtbtn. 
:\11 rlnt ioldll jUttnl\lrrIl0.5\ rómmi 

jltbt bltr .põbmê ouf btm êllltlt. 
'ttt 'launol)'e Iinb rar in bltitm I!anc!; ti SltW li 

btCtutrnttll unO tllliluiertld)tn :I!lónnrr, tit tgi fl/" 
(ílrmrnl idJáftn unb icbúl'tn, nlel}t 1l1/11. ｉｾＮ＠ li 
1)tuljcbtn bIt! babtn 1I111l1ft noil,) um Ibrt 'llAtdtOI" 
ali ｮｵｾｨ､Ｏｴ＠ unb ftlllúnjlttl ｾｬｬｴ｢ｬｴ＠ btt 
@/ftUicbait iU tlogtn. :3n Nritm Rompit 
'lIUt um t In t n illann unb t In I ijabnt idigart. 
tlt ItblJaflr unb mlli!)\tNnr ｾｴｬ｢ｴｬｬｴｧｵｮｧ＠ ao tlR 
hdltn ｾｮｾｴＧｬｴｬｬｲｮ｢ｴｬｬＯｮ＠ oUtln nmb btmMiI1cn, td 
liltl1l/nl In OH '2I!\)tung bit limstbortntn 
ｾＡｴ＠ !JlriPtft IIlllb ｾ｣｢＠ ｴｬｮｾｉｕｲｮＬ＠ lIltnn cai 
mtnl tllllllúlblQ iúr rinen .RantIOotrn, tlnt 
tI n 3ntmift tmlrlt!. lJllltloctl ma(\)t narr, RI.t 
bnrcb Clt wnttt .Rrãitigung. [onblrn mtbr no$ 
brn Imponlr/nbrn (ílnorucf nacb aU%ln. 3n t!l1tm 
lIlO fo Il ldjalt tn ｾｴｬｲｴｬ｢ｮｬｬｬｬ＠ õfftntltd)tt ｾｮＢｴｬｴＡｬＡａ｢ｴｩｾ＠
'-llmlllhnlmfjtn IIH! Ａｊｬ￺､ｬｬ､ｬｬ･ｬｯｾｧｲｴｬｴ＠ l>t _ 
gljltmt t. 1Il0bl au!\) rtm ｦｲｴｭｾ･ｮ＠ \iltmtnl, it I 
IIlt1niamti ::lntmiTt In Nt ruagld'alt iU I/grn. 
um [o iUlmm (jjl'lIllfjrn ｲｾｮｮ＠ re Nrjrm ＧｉＩｲ｡ｮｾｴ＠

gtb/n. ali ftln .jnltrtlTt Iml bit unpartlnitllrn 
b!tllng tríi ｾ｡ｮ｢ｬ｜｜ｴｉｬｯ｢ｬｴ･＠ àujommtniãUI. 

1)arum !t!}/bt on blr btutilttn Wóbltr tIt 
rung, am 'l1!obllallt ntcbt ｴｬｮｩｬｾ＠ Ibrt Inbl\)lb. 
nuns iU !lIotbt iU iltbtn. ionbttn auf ti! (lJmm'" 
luns btr cruliltrn !l\tIJõlrtrung :Jlúdlictl i 
!ll/ulln fúr !l7lalln 11\ :Rtlb IInb G}hlb iU ttn Ｇｉｄｄｾｬｵｬｬｴｬ＠
lU marlltlrrn unb nU, 81t1l1mm aUÍ)ub1!trn. um 
1 Q una \l In bIt Umrn AU lIler;rn. 'lr/lrn Olt 
Wábltr ttnbtUl1l fur ttrim tlntn 5\llnblMlrn tln 
rtln ｡ｮｾｲｴｴｲ＠ ｉｾ＠ g//Ignrl. rlnt fo ｾ｡ｲＡｴ＠ ｾ＠
aU0iuúbm -, bann ｨｬｾｴｮ＠ fit Otm ｾ｡ｮｴｴＬ＠ . 
Ibrtn Ｘｴｾｭｭｴￔｾｬｴｮｯｦｪｴｮ＠ brn grileltll 1)lrllll. ｾｉｉ＠
ｾｯｾ＠ btllllltt lil!mtnt iU fIIlft illodJl, ba0 tlnt ｂｄｾｉ＠
tm ｾｲｵ､ＬＩｬｵｮｧ＠ iU fortfrn bmctugt 111, ali rotlln ｾｉ＠
Elllllmtn irtlphttttn. 

'l)orull1 nod)mole: aUr btutj!\)t EllIlImtn ｢ｴｲｾｮ＠
Ａ｡ｵｮ｡ｾＮ＠

----__________ Ｎｶ｟ｾ＠

ｾ＠ O f a 1 e ê, 
'2Im Sonnabrnb, Ctn 15. b. m. ＡｬＷｬｬｴｴｏｾｾＬ＠

ｾｴｭ＠ 'talllvfrr .1)ona \}tllnjI0!a· btr \)mbl.tt 
iarrasnoUt ! a IIn a I) bltr ttn IInb nobm Irln 
qUHlttr brl -Pmn 1)lrtf!or ｾｲｵｾｬｴｬｮ Ｎ＠ 'lI1I1 r 
ｾｬｵ､ｬｭｬｬｴ｡ｒ＠ bltlt .pm 1)r. launol) ale ｢ｬｾ｢ｴｲｉｑ［ｄｉ＠
I\torbntltr IInb abrnnolllll'r ｬｬ｡ｮｎ ｾｯｬ＠ A"III 'l!otlD1lI

l brn trnrn ＧｬｬｬｬＱ｢ｬ｢ｬｾｲｬＡｴ＠ btr 'l!roullIl ,s. ｊｬｯｴ｢ Ｎ ｏｲｬｾ＠
ｾｴｴｮｴｲＧｩ､ｩｲｮ＠ eoolt Ilor tlnrr Illblrttottn 'lI/riam 
tlntn brliólhg auflltnol1lll1rllln pohlllctrn 
btr ｾＡｲｴ｡ｦｴＯｵｲ＠ tt« ttllllcbrll ｬ｢ｴｬｬｾ＠ ｾＮ＠ !'tll. 
btll anjubôrrn IJtrblnttrt Illar, tr mlli' bobtr In ｾ＠
Otr ｾｴｲｬｃ｜Ｉｬｴｲｾ｡ｴｴｵｮｬｬ＠ auf bln pohtticbrn lb/II 011 
ｾｉｮｬ＠ !DIontag btgob r.dJ (}m 1)r. !aunal) no41 

ｗｯｲｴｦｴｾｵｮＹ＠ {m ＰｕｬｬｮｲｴｬｬｴＢｾ＠
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@ruv nu ｾｭｬＱｬｮｾＮ＠
WIUfolllmtn. !Jhtttt 1>u btr fI!ltn !JItOt. 

e lno unl'm ｾｯｩｩｮｵｮｧＮ＠ ,ptlo trfúUlrr ＱｬｬｾｬｉｴｴＡ＠
'l'rr fübn unb Irtu 10 fdlarffr G!l'Ifltllftbbt 
fiúr frm 21rbtit. irmn G!laubtn ficbt; 
'Dtr ftfltr .panb Dtr 61\)ttbticbranftn itbr. 
'Dlt abipml bltr Otn frtmotn !lJIanll, Ourcbbncbt, 
9hmm Irrunohe\) bin \lon 1>tllltr Wdbltr 3ullgrn 
'Dtn laultn 1>anf. Olt frobtu .pulelgungtn. 

1>u flanbtfl lanQt líinrr grgtll ｾｉｲｬｲＮ＠

'Doe\) móbhl\) l'Otlcb!, Ott 1>lcb ｢ｲｦｾｬｬｬｐｉｉ Ｎ＠ Otr Wabn. 
'l)u flrrbt fort nocb 1>tll1tm \)obrn 31r1t! 
ｾｯ｡＠ 1)u iúr uni unO iür 005 tlano gtlban. 
ｾｵｦ＠ to'tIltn laftln icbmbl" mil golbntm 6hlt 
1>lt !lJIuir Otr Gltfcble\)tt IrruhctJ ano 
ＱＩｴｾ＠ tlonOti G!tlllui abtr 91bl AU tlgtn 
'Dlt ｾｬｩｲｧｴｲｲｲｯｮｲ＠ 1>lr ｡ｵｾ＠ 'ValllltnAl'Otlgtn. 

1)aij filflhdJllt unb tbtlflt ｾｦｲ＠ ｾｦｬｬｮ｢ｴｲＮ＠

ｾ｡ｩｪ＠ !lJIrnictJtn laufd;)rn filnntn. btiÚI ｾｴｲｬｲ｡ｵＧｮＮ＠

lU glttctJI ｾｲｬｬｬ＠ 1>tmon!. ｢ｴｩｾ＠ grfd;)hffnt !JIdnOtt 
ｾｴｮ＠ m.lrrlb IJrthmn. rornn flt Itübt icbau'n. 
Uni fnüpft an 1>lIt Olt iarltflt Otr ｾｬￍｮｴｲｲＮ＠

UnO ooctJ fo irfl! Wit fónntn auf 1>id;) bau'n. 
Wlr babtn 1>id;) tIfannl unO ItrU btfunOrn 
ｕｮｾ＠ 111 2ltrlraurn bltlbrn lIlir ｉｬｲｲ｢ｵｮｾｴｮＮ＠

9lun fommil 1)u l'OltOrrum iU Otn Glrlrtutn. 
ｾ ｉｴ＠ 1l0rOtlll 'llld;) grfürl inã ｾ｡ｲｬ｡ｬｬｬｲｮｬＮ＠

1>en alten ｾｵｮｯＮ＠ rolr rooUtn Ibn ttntutn. 
'Dlnn roo für !Redil unO Wabrbeil 510lllpf tnlbrtnnt. 
'Da iab'n nm ｒｬｲｭ｡ｬｾ＠ fctJroanfen 1)11tl noctJ IctJtUtn, 
1>0 blfl 1>u jlrti in 1>t1l111l1 (ilemenl. 
ｾｯ＠ frl rolUfommtn Ornn btl uni. Otn 1>rll1rn. 
Um 1>tlntn ｾ｡ｬｬｬ･ｮ＠ IDoUrn nm uni tlntn. 

ｾｏｉｮｉｬｉｕｴＮ＠ 15. 91o\ltmbrr 1884. 

SECÇÃO ｌｾｖｒｅＮ＠

8. 

ＭＭｾ＠

PARATY. 

N:um arrazoado indigesto, quer o .Democrata" en 
laiar, novamente, pallida defesa ao famigerado Dele­
ｾｮ､ｯＬ＠ ｾ｡ｬｶ｡､ｯｲ＠ ::loares Pereira, que já deveria ter si­
do demiuido do cargo, para tranquillitlade do povo 
e garantia da segurança publica_ Se são lalsas as 
arguições e accusações contidas em 3 artigos trans­
criptos na • União· de ns. 117 e 27, cabe o dever ao 
accusado ou aos seos protectores, chamar a responsa­
bilidade os autores d'estes artigos. 

Elles não tem receios de ser responsabilisados, por 
que os factos são verdadeiros, comprovados por tes­
temunhas e documentos. 

Termina o dito arrazoado, dcclarando que nada 
mais dirá; e assigna-se: .a moralidade"; -- antes de­
Teria 8ti assignar: - a desmoralisação do partido li­
ｾｲ｡ｬＮ＠

Á epinlã e publiu 

Carta de um curytibano. 

Carissimo Franciscano. 

m dos meus corrcspondentes remettp.u-me pelo COr­
reio, umas historias hOITosas do sapientisstmo - et 
cctera tal pontinhos ... pedindo que as mandasse pu­
blicar. 

Non possumus, irmão, são muito apimentadas e 
faltas de sal j declaro-lhe politicamente que não danHo 
com esta lDusica 

Então amigo, os liberaes levarão segunda sova em 
Sergipe, olé se levarão! Jaço idéa, se o nosso Impe­
rador nomeia o Estancia, dá um piparote nO nariz 
dantesco, se nomeia o Zé Luiz outro piparote. • 

A cousa vae bem, e bem ouvirercos a trombeta li­
beraI, gri tando j poder pessoal, reformas ou revolu­
ｾ￵･ｳＡ＠ D. P edro! dá-nos algum osso para roer, senão 
fazemos revolução e te mandamos passear. 

Sabem? os inglezes do Gaz, lá do Rio de Janeiro, 
.,tAo nomeando jurisconsultos para arrancar em mais al­
I:urn dinheiro das algibeiras brazileiru, e na correl-

pondcncia de Londres declararlo que c8tão muito de8-
contentes com o Imperio. Irmão, lembre-se dos con-
ＱｾｬｨＰＸ＠ de minha segunda carta; fortifique :::l"o'-.I<'ran­
CISCO. 

VOCI! tem lá doua antigos e imponentes edificios, 
um no l,l0rto; aquelle me. cado da carne; de longe pa­
I'ece assim uDla torre rOllJana; Illcttn lá alguns mor­
teiros, para quando os inglezea vierem; o outro no 
morro do sacco, faça d'dle uma fortalcza, encarreguo 
d'iato ao valoroao meu amigo Quimquim, para que 
faça escorar estes muros vclhos e arme ellcs"de to­
das as seringas e receitas do Doutor que:cmigrou do 
norte para ::l. Ａｯｾｲ｡ｮ｣ｩｳｬＧｯＮ＠

Domingo passado VI chegar o arnl\vel eapro­
veitavel cl\ndldato, bem como o Zé Pereira do novo 
ｄ･ｭｯ｣ｲ｡ｾ＠ ､Ｇ･ｳｾ｡＠ invicta cidade. D'esta vez o sym­
pathico seringador mel'eceu a gratidão eterna dos fran­
ciscanos e principalmente dos passados, porque, em­
fim nos cll aproveitamos e nllo pagamos. 

Franciscano, lUeu querido, nctuda ao Deruocl'ataj 
tem vindo tilo mal impresso que parece estar soffren­
do de I\uemia; aconselhe ao Doutor que dé-Ihe lerro; 
mas emfim, o que elle quer é dinheiro! e por tanto, 
lembre-lhe tambem que imponha a todos os Beus do· 
entes uma assignatura do illustrado jornal para se cu­
rarem de Buas moles tias ; devendo ter o cuidado de 
impôr somente esta receita aos que se puderem curar; 
porque aos que morrerem dos remedios; Deus me li­
vre! havião de dizer que o Demoerata Ó criminoso 
de IlIorte, e lá se vai tudo o que Martlla fiou. 

Creio que uma tal receita ha de produzir e6'eito, e 
que assim deixará de ser amarello o appreciavel De­
mocrata, que até promette aos conservadores abrir­
lhes suas preciosas columna3. 

Amigo, conforme o modo porque me bulirem na 
tecla, e se houver tempo para isso, eu lhe contarei 
na seguinte, os episodios de uma viagem Berca feita 
em grande balão por um inJeliz peregrino das api­
mentadas regiões 

Esse pobre coitado, depois de percorrer 
os estados da »União" e admirar a irupon 
vulto ... não poude contin uar a excursão e 
deitar ancora no cimo do deserto Jaraguá: 
contra tão prompto abrigo, 1& vinha" intre 
jor de pernas abertas para terra, e, confórm 
ção do vento, inevitavelmente, esborrachari 
ventas nas cloacas da Democracia. 

Contra -agradecimento. 
Ao DI' Schutel - Oll - ao Df_ Paranhos. 

V. S. ainda bem contentou-se com poueo, e nllo 
precisava incommodar-se em agradecer-nos ases pon­
taneas e sinceras provas d e amizade e con­
si d e r a ç õ e s que diz ter recebido nos Munici pios 
de S. Bento, J oinvllle e S. Francisco. 

Forão tam poucas, e passou V. S. por aqui tão 
mal acompanhado, que realmente admira I 

Senhor Dl'. Paranbos, ou Dl'. Scbutel, como mo­
Ihor lhe approuver chamar-se; nO povo não se 
deixa vencer pelos assaltos da aristocratia 
e do despotismo, servidos pela prepotencia 
das riquezas e disforçados com offuscantes 
ideaa de lalso liberalismo," Oufj que tirada, 
que fraseado! corre perigo a sua candidatura Drj 
o povo vai pegar em armas, para repellir os taes 
assaltos; e pode V. S. se retirar tranquillo a sua 
casa e continuar a mandar oflicios, como aquelle celebre 
de 20 de Março de 1878 no quo l aceusa os habitantes 
de Joinville de ni\o cumprirem seos deveres de 
humanidade, pela falta de caridade na occasii\o da 
febre amarella. 

Quem sabe Dr. se a sua candidatura ｮｾｯ＠ htl como 
a febre amarella? 

N'este caso os Joinvillenscs continui\o a ter falta 
de caridade. Peça, pelo amor de Deos, Doutor! 
a esmola de um votozinho. que talvez lhes deem 
um Deoa o favoreça. 

Um conselho aos 3. 
Ao 1.0 

Que procure um meio de vida decen te impunhan­
do o macbado ou a encbada, e deixe 18 de escre­
vinhar em estylo pMquineiro. 

Ao 2" 

Que compenetre-se du IlIgor que C1Ilá exercendo 
deixe-Ie de, por ri etraz daI cortinas, fazer 
pirito com OI nomt'tl dll. pe"SORI gradaa da nOllEa 
ciodude, lemurl111,lo-se de flue o ｾｮｲ＠ Cllpanrma 
g08tará disso, porque ae louuer 

Ao 3." 
Que cuide d08 lagrados interesses para que 

á cota Cidade, cujo relaxamento ehtá dando 
á notar-se, e delxe-5e por conseguinte de eacre".1 
banalidad ea que ul\o dll.o o pilo. 

t: m amigo da paz .. 

. 

Jollo José Machado da Cosia e D . Maria 
Theodora Vioira da Costa agradecem do intimo 
d'alma a toàas as pessoas que, caridosamente 
prestarllo seu valioso auxilio, nAo só durant" a 
longa enfermidacle de sua fallecida mAe o sogra 

ner\sbella rlullDI d, C;ra(& S.III, 
como acompanhando-a a sua ultima morada; me­
recendo especial attenção o Sr. Antonio Gu<:rrei-
1'0 de Faria e sua Exm. familia, cujos serviços 

prestados a lallecida, ficllo alem de nOIl8& 
gratidão 

Joinville, 17 de Novembro 

Hugo RieaeI 
ｾｴｉｖＨｴＧＦ＠

Ofl'erece sens serviços dentariol lia cidade de 
s. Francisco. 

No começo de Janeiro chegará á cidade de JoiayW. 

TRABALHOS GARANTIDOS. 
P ode ser procurado no Hotel D Pedro I. 

em 8. Ihancisco. 

Uma pessoa que retira-ae delta cidade, _ 
de por preço commodo , 

UM PIANO - HEB.Z -
quasi novo, com diveraoa accetl8OriOl. 

A tratar no estabeleeimellto do Bar. 

A,is., Htlesiutiee .. 
Igreja catbolicL 

Domingo, 23 de Novembro (Ultimo D 
do Pentecoatee.) 

Missa contada li pratiCA em .n,.,q 
C a s a dos: Galdino hlippe da Maia. 

P ereira da Concei..-Ao. 
Baptisado8: J ulia, f. do fioado.J. 

do Rosario, Estr. do Rio do Bra90-
VIGüIO CüLOI a ti 

Typc",.phil a. c. 
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